
Galvêas deve ir a Caracas 
O ministro da Fazenda, 

Emane Gaivéas, disse, on-
tem, que o Brasil deverá ir 
A reunião de países devedo-
res que se realizará em Ca-
racas. Venezuela, no próxi-
mo mês. "O Brasil deverá 
comparecer, disse ele, "es-
tamos considerando a nos-
sa ida a Caracas, acho que 
é possível". E provável que 
o próprio ministro repre-
sente o Brasil nesta reu-
nião, pois nos dois últimos 
dias do encontro, que tem a 
duração de cinco dias, se 
reúnem os ministros da Fa-
zenda de todos os países. 

E a primeira vez que os 
países devedores latino- 

americanos membros da 
OEA ( Organização dos Es-
tados Americanos) se reú-
nem para discutir em con-
junto as suas dividas exter-
nas. A idéia do encontro é 
discutir com os Estados 
Unidos, que é o maior cre-
dor, que deverá estar pre-
sente ( a sua ida ainda não 
foi confirmada) as condi-
cões mais propicias a cada 
pais para o pagamento de 
seus débitos. A conferência 
está sendo coordenada pelo 
embaixador Jiménez Lan-
clinez, chefe da missão dá 
Venezuela junto á OEA, em 
Washington,. que já havia 
proposto em outubro do ano 
passado a sua realização, 

Por outro lado; o minis-
tro Galvêas disse que o 
Brasil está estudando a ida 
ao Clube de Paris como 
uma alternativa na renego-
ciação da dívida externa, é 
uma renegociação das divi-
das governo a governo. Só 
em amortizações da divida 
o Brasil deveria pagar 
US$7,5 bilhões, mas no fi-
nal do ano passado o Brasil 
renegociou USE 4,5 bilhões 
via projeto 2. Dos US$ 3 bi-
lhões restantes, US$ 2,7 bi-
lhões seriam as dividas de 
governo a governo, a .res-
tante não entra nesta nego-
clacão, são empréstimos 
de multinacionais às suas 
subsidiárias. 


